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OBSERVAÇÕES IMPORTANTES

O material apresentado neste livro não esgota o assunto referente a Grandes Mestres da Humanidade, bem como Suas Lições de Amor para a Nova Era. A proposta não é semear discussões de ordem técnica, tampouco defender quaisquer teses científicas. Trata-se apenas de uma tentativa bem intencionada, no sentido de estimular as pessoas a mirarem-se nos exemplos de vida daqueles que transformaram o mundo através de suas ações virtuosas.

Esta obra busca, sem complicações, trazer as principais informações de forma resumida sobre a vida dessas importantes pessoas. Seria inviável em um único livro reunir tudo o que ocorreu na vida dessas pessoas preciosas. Um dos objetivos deste livro é inspirar o leitor a trilhar a busca de seu mestre interior e da sua felicidade contemplando aqueles que, antes de nós, abriram os caminhos para que a consciência humana pudesse se expandir.
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PREFÁCIO

Conheci pessoalmente Patrícia Cândido em Florianópolis, num encontro de metafísica, mas meu sentimento é que sempre caminhamos juntas e que estávamos ali nos reencontrando no mundo material. Surgiu entre nós uma afinidade natural, fluida e boa. Algo que desejo preservar.

Na ocasião, assisti à sua palestra sobre os “Grandes Mestres da Humanidade” e fiquei impressionada com sua forma simples e doce de falar desses grandes missionários do divino que passaram pelo planeta.

Patrícia tem o dom de tornar algo complexo muito simples e acessível sem perder a profundidade. Acho que ela faz isso porque em tudo coloca o coração e, como sabemos, é do amor que flui do coração que brota a energia que ilumina a nossa mente.

Tenho certeza de que este livro ajudará você no seu caminho espiritual e na expansão da sua consciência, porque saber da vida e obra de grandes almas nos ajuda e nos inspira na caminhada. Como aprendemos olhando as pessoas, comparando-nos com os outros, nada melhor do que conhecer os caminhos de quem lindamente deixou suas pegadas sobre a Terra para se espelhar e aprender.

Desejo a todos uma boa leitura, e que a energia de amor desta obra possa inspirar você no seu caminho de evolução e ascensão espiritual.

Um grande beijo a todos,

Maria Sílvia Orlovas1
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APRESENTAÇÃO

Desde as eras mais remotas, o Planeta Terra é abençoado com a presença de seres iluminados, revolucionários com a coragem de desafiar conceitos enraizados, propondo eras de paz, união e amor universal.

Homens e mulheres que se dedicaram integralmente a uma vida de servidão e compaixão.

Seres universais porque transcendem todas as diferenças, sejam elas religiosas, econômicas ou culturais.

Grandiosos por sua sabedoria, muitas vezes já identificada na infância.

Alguns destes Grandes Mestres já estiveram no Planeta Terra fisicamente vivendo como seres humanos; outros não, apresentando-se como seres de luz já evoluídos e presentes em outras dimensões e que, simplesmente por amor à humanidade, decidiram permanecer ao nosso lado, auxiliando-nos na busca da evolução da consciência.

Tanto os Mestres Ascensionados quanto os Mestres hoje presentes fisicamente aqui na Terra fazem parte desta obra que tem como objetivo principal integrar e universalizar o pensamento humano, sugerindo que as crenças religiosas são necessárias, mas não fundamentais.

Necessárias para aqueles que ainda estão a caminho da autodescoberta; não tão necessárias assim para aqueles que já encontraram seu caminho e, com a alma livre, rumam na senda evolutiva da espiritualidade.

Todos os Grandes Mestres que aqui estão ou estiveram sugerem uma proposta amorosa e livre de preconceitos. Amor, compaixão, humildade, respeito e gratidão são valores universais que foram transmitidos desde a criação da raça humana. Mas em que momento a humanidade se perdeu e ensurdeceu-se para esses ensinamentos? Em que momento passamos a crer que somos seres materiais e esquecemos nossa origem espiritual?

Aqui estão reunidas as histórias de alguns dos Grandes Mestres da Humanidade e Suas lições de amor, mostrando que é possível viver em unicidade e de forma harmoniosa, libertando-se das velhas amarras dos dogmas punitivos.

Uma proposta que fala de liberdade de crença e da união de dois mundos divididos: a ciência e a espiritualidade, que duelam sem motivo e rumo ao nada. Fala de respeito às crianças da nova geração. De respeito aos idosos por sua história, sua vivência e ensinamentos. Fala da proposta compassiva dos Mestres, da evolução espiritual da humanidade e também sobre as formas de comunicação que o universo utiliza para lembrar-nos de nossa origem, inclusive através da natureza e das questões ambientais. Fala sobre dicas para que possamos comunicar-nos com os Mestres e sermos mais felizes neste mundo tão conturbado pelas emoções violentas.

Um mundo melhor é construído através de pequenas e grandes atitudes, realizadas a cada dia. E essas decisões são vigiadas por uma única testemunha: nós mesmos.

Na Nova Era, o grande desafio encontra-se dentro de nossos corações. Então, mire-se no exemplo dos Mestres e faça sua parte, revelando o que de melhor há em você: a divindade expressada através do amor que brota no interior do seu peito!

Patrícia Cândido
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O MOVIMENTO DA NOVA ERA

Na época atual é comum ouvirmos a expressão “Nova Era”. Palavras como paradigma holístico, geração índigo, criança cristal, física quântica, medicina integrativa, chacras ou terapias alternativas já fazem parte do nosso vocabulário.

Mas, o que a Nova Era tem de novo?

Na verdade, nada.

A Nova Era se trata do conhecimento antigo traduzido para uma linguagem contemporânea.

As civilizações orientais mais antigas já citavam a medicina holística em 9000 a.C., portanto não há nada de novo e sim um agrupamento de conhecimento do passado com as informações da era tecnológica.

Certamente, todas as informações que acessamos nas últimas décadas, graças ao avanço da tecnologia, possibilita vermos o mundo sob uma nova perspectiva, compreendendo a nossa situação e avaliando vários aspectos em tempo real, de forma “on-line”. Nessa Nova Era, somos seres mais livres, e vivemos em uma época onde a liberdade é real e não vigiada – ao menos em países como o Brasil – podemos falar de qualquer assunto sem repressão. Podemos expressar nossa opinião de forma livre, sem temer a morte através de uma fogueira ou guilhotina.

Porém, como a sensação de liberdade nos acompanha há pouco tempo, o medo ainda se encontra marcado em nossas células a ferro e fogo, nos acompanhando em quase todas as circunstâncias.

O medo permeia a vida humana desde seus primórdios sobre a Terra, desde as primeiras Eras, e não pode ser considerado um sentimento tão negativo assim, pois sentindo-o, aprendemos a domesticá-lo e aos poucos vamos construindo nossa coragem para transformar. Todos nós, dos ancestrais primatas ao homo sapiens, vivenciamos eras distintas, experimentamos vidas e sensações diferentes e, com isso, aprendemos, evoluímos, crescemos.

Desde a era primitiva, do “aprender a andar ereto” até a nossa atual era inteligente e digital, o homem sempre se defrontou com os mistérios da criação do universo, com o “quem sou”, “de onde vim”, “para onde vou”. E nos momentos de transição entre as eras sempre surgem seres especiais que são formadores de opinião para introduzirem novos conceitos ou reafirmarem conceitos antigos que estão esquecidos, no intuito de ajudar no esclarecimento das principais dúvidas da humanidade.

Chamamos esses seres especiais de Grandes Mestres da Humanidade, porque são capazes de abandonar o ego simplesmente por amor. Porque têm senso de unidade, de que todos formamos uma única teia, uma rede de energia que nos interliga a cada ser que vive neste Planeta. Porque já nascem sabendo que em suas vidas existe uma missão específica e, humildemente, deixam suas mensagens, muitas vezes em forma de parábolas, como o Mestre Jesus, em grandes livros como o Mestre Yogananda, ou em uma mensagem gravada em nossos corações, como a querida Madre Teresa. Seres que vêm a trabalho, a serviço do bem e da obra espiritual. Entender a Nova Era é abandonar conceitos de dualismo, de separação e compreendermos que, assim como um conjunto de células trabalha em nosso corpo com harmonia e funções determinadas, nós também somos células com trabalhos específicos dentro de um grande organismo vivo: o Planeta Terra. Portanto, fazemos parte de um corpo maior e esse, por sua vez, também faz parte de algo maior chamado galáxia e, mais adiante, o Universo, que também compõe algo mais gigante ainda.

Essa Nova Era que começa a nascer compreende o ser humano como um ser sutil, composto por pontos energéticos que apresentam variações e ondas vibratórias conforme seus pensamentos, sentimentos e emoções. E realmente estamos acompanhando uma era onde os seres humanos vivenciam, a cada dia, os confrontos com sua alma, seja em frente ao espelho ou numa avenida engarrafada com buzinas ensurdecedoras. Nesses momentos, a um passo da loucura e do desespero, começam a aparecer os questionamentos que se deparam com nossa natureza essencial. Com isso, algumas perguntas tornam-se bem frequentes:

O que estou fazendo aqui, no meio deste trânsito?

É natural um nó de gravata em meu pescoço, apertando-me e me sufocando o dia inteiro?

É natural um salto tão alto machucando meus pés?

É natural respirar de forma ofegante, sem parar, uma vida inteira?

Se tenho um sistema imunológico autossuficiente, é natural tomar tantas medicações?

E são tantas outras perguntas, que poderia existir um livro inteiro somente assim…

Com nossas tendências aos vícios mais variados, nos fascinamos pela era tecnológica e digital, gerando um consumo desenfreado por tudo aquilo que é “hi-tech”. Diante de tudo isso, visando a harmonia do Todo, poderíamos buscar um equilíbrio, fazendo uma reaproximação com tudo aquilo que é natural, ou que é criado pelo Universo. O ser humano tem sentido “necessidade de mato”. Cada vez mais. Uma necessidade de reaproximação natural com sua verdadeira família, com sua verdadeira morada e sua natureza.

Caro leitor, para apurar se sua percepção está próxima do natural ou não, vamos fazer uma pequena brincadeira! Vamos falar algumas palavras bem no seu ouvido. Você vai lendo e calmamente imaginando e sentindo o que elas despertam em seu coração, que tipo de emoção lhe vem à mente:

Opção 1) Buzina, trânsito, fila de banco, escritório, fast-food, centro da cidade, rodoviária, gravata, salto alto, estresse, cafezinho, ônibus, caminhão, camelô, farmácia, raiva, mágoa, irritação, nervosismo, estresse, dor.

OK. Se você sobreviveu a tudo isso, podemos continuar.

Opção 2) Cachoeira, flor, cristal, amarelo, sol, suco natural, cachorro, alma, oração, bebê sorrindo, borboleta voando, cabelo ao vento, mar, montanha, som da água, beija-flor, abraço, risada, amor, confiança, respeito, humildade, fé.

O que lhe pareceu mais natural? Se a segunda opção for mais frequente em sua vida, parabéns! Você começa a tomar consciência de quem realmente é. Um ser humano, energético que dispõe internamente de todos os recursos de cura e que não precisa buscar equilíbrio externamente. Se a primeira opção se apresenta mais frequentemente em sua vida, o botão de alerta precisa ser acionado! É hora de fazer sua reforma íntima, antes que a doença se manifeste. Muitas vezes a palavra “reforma” nos assusta. O que lembramos quando falamos na reforma de uma casa, por exemplo? Trabalho, pó, sujeira, cansaço. Talvez para transformar-se, você passe por tudo isso, porém, depois da reforma, com tudo limpo e em seus devidos lugares, a sensação de paz e satisfação é indescritível, não é mesmo?

Para uma boa reforma, precisamos adentrar em uma Nova Era, que nada mais é do que prestar atenção em si mesmo, pois a todo instante nosso corpo sinaliza se estamos vivendo conforme nossa natureza ou não. O ser humano só está presente e sobrevive até hoje aqui no Planeta Terra pela sua incrível capacidade de adaptação às situações mais adversas. Porém, é preciso equilibrar-se. Precisamos de ar puro, de sol, de natureza. É natural! É inerente… Não há como dissociar o ser humano da natureza, pois dela fazemos parte. O acúmulo de dias, meses, anos em um ambiente tenso, desequilibrado, competitivo e barulhento destrói qualquer saúde. E quando você precisar de algo externo, como várias caixas de medicação alopática, cuidado: é um alerta do não se conhecer!!! Não queremos aqui, de forma alguma, firmar a extinção da alopatia… Isso é até engraçado e não falamos disso… Nunca! Precisamos das medicações alopáticas tanto quanto das medicações vibracionais, o propósito é justamente a integração das duas verdades, com equilíbrio e consciência!

Precisamos muito uns dos outros, pois cada um se destaca onde tem maior habilidade, de acordo com as características e experiências de seu espírito. Todas as profissões são louváveis e exigem seres humanos competentes e dedicados, como se fosse um verdadeiro sacerdócio. Porém, é necessário dosar o trabalho e manter o equilíbrio. Uma célebre frase do Dalai Lama diz que os homens gastam toda a saúde para ganhar dinheiro e depois todo o dinheiro para recuperar a saúde. Parece incoerente e ilusório. E realmente é!

De onde veio toda essa fome pelo estresse e pelo trabalho? Você já parou para pensar nisso? Por que trabalhar tanto?

Muitas pessoas afirmam que gostam de trabalhar para se distrair. Mas perguntamos aqui: distrair-se de quê? Provavelmente da evolução espiritual, pois quando ficamos sozinhos e quietos, isso nos incomoda. Nesses momentos somos obrigados a olhar para dentro de nós mesmos. E desse caminho surge uma realidade permeada pelos mais diversos conflitos. Começamos a perceber nossas inferioridades, medos, angústias e, principalmente, nossa covardia de assumir quem realmente somos: seres divinos.

Por todos esses motivos, precisamos nos distrair… com um bom carnaval, com futebol, reality-shows, uma cervejinha, uma ilusãozinha, um cigarrinho. Depois uma doençazinha. Quem sabe uma depressãozinha? E, mais tarde, o fim da vidinha vazia e cheinha de ilusões.

Concentrar-nos em nós mesmos e reavaliarmo-nos constantemente deveriam ser práticas diárias. Essa é a felicidade real, um exame constante da nossa missão de alma: a maior característica da Nova Era.

É necessário nos libertarmos dos conceitos que estão enraizados em nossas mentes, como o de que somos máquinas ou robôs que precisam produzir para cada vez mais acumular riquezas materiais. Os bens materiais existem para que tenhamos conforto, afinal vivemos aqui, em um planeta material, mas jamais devemos nos tornar escravos do sistema.

Não somos máquinas. Somos partículas de Deus e, como Ele, devemos contemplar a beleza do natural…

Não precisamos trabalhar até a exaustão, cumprindo uma rotina estressante, distraindo-nos na mesmice automática e esquecendo de quem realmente somos: uma alma crística.

Deixamos aqui a dica de organizar a rotina de maneira que a cada dia exista um tempo de oração, de interiorização, de sentir-se… perceber-se… alongar-se… e alinhar-se com a fonte cósmica de energia!!!

E se isso é tão positivo, por que não o fazemos todos os dias?

Ahhhhhh, porque precisamos de um carro melhor. Uma casa melhor. Uma roupa melhor… De mais dinheiro… E isso nunca acaba. É um vício tão terrível quanto o das drogas ou do álcool!!! E por que queremos sempre mais e mais? Todos os prazeres e satisfações provenientes das coisas materiais são efêmeros, durando muito pouco tempo: são descartáveis e, assim que conseguimos o que queremos, acabou a graça… Viciamo-nos na matéria e nos desejos materiais, do querer cada vez mais!

Será que em um único mês de férias conseguimos compensar o desgaste de um ano inteiro de estresse? Ou será mais viável construir pequenas doses diárias de prazeres que transpõem o tempo e que são verdadeiros antídotos para aniquilar a preocupação da nossa vida?

Normalmente, o que nos traz preocupação, angústia e ansiedade são situações em que nada podemos fazer. Então, as preocupações só nos trazem a doença.

Tudo o que começa de forma natural deve ser resolvido da mesma forma. Admiramos os Mestres Budistas porque se referem aos pensamentos nocivos como “venenos da mente” e aos sentimentos nobres como “antídotos”. E são esses antídotos que os Grandes Mestres da Humanidade vêm nos trazer… São esses os presentes que recebemos deles e que a grande maioria de nós, seres humanos, não sabe aproveitar…

Alguns Mestres foram ridicularizados, humilhados, mas, mesmo assim, por amor à humanidade, continuam vibrando e emitindo luz pela dissolução de nossa ignorância espiritual.

A Nova Era nada mais é do que percebermos que fazemos parte de um processo muito maior. Haveria algum sentido em toda essa existência senão a nossa evolução espiritual?

Seja Bem-vindo à Nova Era!!!
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UNIVERSALISMO

Há alguns anos, a questão da espiritualidade era tratada de forma religiosa. Tudo o que se referia à meditação, oração ou introspecção era rotulado ou classificado dentro de algum segmento religioso ou de crenças espirituais. Até as questões da bioenergética, como os chacras e a energia do campo áurico humano, estavam vinculadas à cultura religiosa dos povos, tanto que a aura humana, hoje já comprovada pela ciência através de equipamentos ultramodernos, antigamente estava atrelada à sabedoria milenar de algumas culturas.

Muitos nomes foram dados ao longo dos séculos para a energia do corpo humano. Os russos a chamavam de Bioenergia; os hindus, de Prana; os chineses, de Chi; os egípcios, de Ka; os japoneses, de Ki; os gregos, de Pneuma; os judeus, de Nefesh; os kahunas da Polinésia, de Mana; os alquimistas, de Fluído da Vida, e os cristãos, de Luz ou Espírito Santo.

Na Idade Média, as pinturas renascentistas traziam imagens de santos com uma auréola dourada. Naquela época, tanto os pintores como os sábios religiosos traduziam a luz espiritual somente em obras com santos e figuras sacras. Hoje sabemos, através de comprovações científicas, que todos nós possuímos essa energia internamente como uma resultante de nosso metabolismo celular.

Talvez em toda a história da humanidade nunca houve tanta liberdade para optar entre questões espirituais. Há muita informação disponibilizada na internet e nas livrarias, tanto que a ciência e a espiritualidade vêm convergindo para um mesmo ponto: a descoberta de muitos segredos, dos mistérios filosóficos e a união da ciência e da espiritualidade com o objetivo de tornar o ser humano integral em corpo, emoção, mente e espírito.

O surgimento da terapia holística e da medicina integrativa vem para realizar um ser humano completo e feliz em todos os sentidos, equilibrando-se consigo mesmo, com o ambiente e com a comunidade onde está presente.

As investigações científicas acerca da espiritualidade têm nos mostrado que os povos mais antigos, mesmo sem os esclarecimentos tecnológicos de hoje, já haviam mapeado todo o sistema de anatomia sutil do corpo humano. Na Índia, a medicina ayurvédica já trabalhava com anatomia sutil há 9.000 anos; a medicina tibetana já conhece esse sistema há milhares de anos. O oriente é muito rico e sábio cientificamente, desvendando há muito tempo e com a simplicidade de Deus questões que até hoje para nós, ocidentais, são um grande mistério.

Algumas pessoas nos perguntam por que o Oriente está tão à frente do Ocidente nessas questões. Diríamos que a diferença que existe entre o Oriente e o Ocidente é a mesma diferença que existe entre o Coração (Oriente) e o Cérebro (Ocidente).

O coração e o cérebro vivem com duas polaridades opostas. Como crianças antagonistas e hostis que preferem brigar a encontrar uma forma de sintonia e entendimento.

O coração é sábio, amoroso, expansivo, intuitivo, conectado com a Fonte Divina e é o nosso elo de ligação com a energia criadora do universo: o amor. Em contrapartida, acumula mágoas, tristezas e frustrações, principalmente por perder os limites entre o amor divino e as situações possessivas que nos conduzem ao sofrimento. Comparamos o coração ao Oriente porque, historicamente, os povos orientais demonstram um grande desequilíbrio entre o amor divino, a adoração religiosa e o radicalismo, que leva à fé cega, como, por exemplo, os atentados no Oriente Médio, onde milhares de pessoas já foram dizimadas em nome de Alá. Para o coração prevalece o espiritual…

Se existe um grande comandante em nosso corpo, é o cérebro. Por ser lógico e racional, o cérebro se torna a maior conquista do ser humano. Nossa evolução até a materialização do raciocínio e das emoções é o que nos faz diferentes de todos os outros seres deste Planeta.

Em contrapartida, é através do cérebro que são processados nossos pensamentos: o combustível de toda a realidade material. O passo anterior a tudo o que se materializa é o processamento na mente de alguém. A própria materialização do universo e do Planeta Terra é fruto de uma mente Superior. A mente lógica e racional torna-se indispensável ao ser humano, mas, quando em desequilíbrio, provoca um distanciamento do coração e do espírito. Comparamos a mente ao Ocidente porque o limite de utilização dos recursos naturais e destruição da natureza foi ultrapassado há muito tempo, estabelecendo-se uma sociedade orientada para o consumo desenfreado, para a crença na matéria, esquecendo-se completamente do espírito.

Para a mente prevalece o material, tudo aquilo que é físico. E é justamente aí que o desentendimento se estabelece: a falta de equilíbrio na relação mente e coração, como uma convivência turbulenta entre vizinhos hostis. Nossa mente consciente vive na terceira dimensão e nos dá uma noção contábil de dados e fatos de realidade. O coração vive numa dimensão espiritual, onde o real não pode ser tocado.

E o que é realidade???? É somente o que pode ser visto???

O vento é real e não pode ser visto. Porém, em desequilíbrio, pode destruir cidades inteiras…

Nossa mente e nosso coração desequilibrados criam a destruição e o caos! A mente é yin. O coração é yang.

Essa separação e esse desequilíbrio se deram quando a humanidade, por força de situações cármicas e equivocadas, decidiu que a energia masculina governasse o mundo. Não concordamos, porém, que a energia feminina deva prevalecer, mas é necessário que aconteça o equilíbrio entre as duas polaridades. Não podemos defender somente o coração ou a mente, mas equilibrá-los. O desrespeito para com o papel da energia yin, há milhares de anos, fez com que acontecesse uma aproximação com a racionalidade científica e um distanciamento com o mundo espiritual.

A supressão da energia yin se deu pela fragilidade do ser feminino que, ao longo dos séculos, sucumbiu à energia masculina, desequilibrando a essência humana. Então, o mundo se tornou científico, lógico, reto, duro, brutal, hostil, bélico, mecanicista e estressante…

A magia da energia yin foi extinta e a época da “Santa Inquisição”, que dizimou milhares de inocentes, dispensa maiores comentários.

A discriminação feminina presente em algumas culturas perdura até os dias de hoje. Isso também poderia ter acontecido com a energia masculina, o que seria igualmente prejudicial.

Caro leitor, não estamos defendendo o feminismo, longe disso. O que defendemos aqui é o equilíbrio entre as forças, como se as duas polaridades estivessem de mãos dadas, lado a lado. Mas precisamos relatar o que de fato aconteceu nos últimos séculos para que possamos compreender o momento atual. A energia feminina foi suprimida a tal ponto, que necessitamos de uma intervenção divina.

Na época em que a bomba atômica é descoberta, chegamos ao nosso limite de ignorância espiritual. Os Grandes Mestres, repletos de compaixão, interferem no plano cármico do Planeta para restabelecer o equilíbrio das forças, trazendo de volta a energia feminina, que hoje já se encontra mais presente, inclusive nos seres masculinos, trazendo-lhes mais sensibilidade e sentimentos compassivos, que são a base desta Nova Era espiritual, que vem se abrindo nos últimos anos.

Neste novo Plano Divino para a Terra está prevista a encarnação em massa de espíritos ocidentais no Oriente e vice-versa, para que uns possam aprender com os outros. Hoje é muito normal que alguém do Oriente se sinta afinizado pelos assuntos do Ocidente!

Com a abertura dos portais de luz, principalmente de 1992 em diante, as medicinas orientais, tão sábias, preventivas e equilibradoras, que são chamadas de alternativas, têm ocupado cada vez mais espaço na mente e no coração das pessoas. O Ocidente ainda está engatinhando nesses conceitos, pois aqui os tratamentos são feitos com base na cura da doença e não no equilíbrio e felicidade do doente, prevalecendo uma atenção extrema ao físico, que é apenas o último estágio da doença, como se fosse a várzea de um rio que vai acumulando poluição e dejetos.

Na Antiguidade, a medicina, a política e a ciência sempre estiveram interligadas. Porém, quando o ser humano se distanciou de Deus, de sua essência natural, que é espiritual, e permitiu que o ego negativo prevalecesse, houve uma época de trevas e de separação.

As Cruzadas foram uma das maiores eras de distanciamento da espiritualidade. Uma visão totalmente distorcida impeliu muitos homens cegos de poder e sedentos de ira a matarem seus irmãos em nome de Deus, tudo isso por discordância religiosa, por acreditarem que uma religião era a certa e outra era a errada.

Então houve a maior tragédia de todas: o corpo foi separado do espírito, o conhecimento da sabedoria, a ciência da espiritualidade, a justiça da cooperação, a firmeza separou-se da solidariedade e o amor distanciou-se do parjna2, tornando o ser humano individual e distante de Deus.

E com isso, nasceram ainda mais religiões e grupos divergentes, criados pelo ego humano para separar, para criar desunião entre os povos, para trazer a guerra, a morte e o desrespeito.

Não há necessidade de intermediários entre nós e o Todo, Deus, o Grande Espírito. Não precisamos de crença religiosa quando existe um coração pulsante no peito! O chacra cardíaco, em sânscrito, é chamado de Anahata, que significa “Câmara Secreta do Coração”. Nosso coração é a maior ponte de conexão com Deus, que é a única chave de acesso da qual necessitamos.

Isso é universalismo.

É quando cada ser humano se vê como único espiritualmente e se reconhece com o direito e a liberdade de criar sua própria forma de conectar-se à Fonte Maior, através dos seus sentidos: com a visão contemplando a natureza de Deus, seja na beleza de uma flor ou de uma tempestade. Com a audição, escutando o barulho do vento. Com o paladar, sentindo a leveza da água. Com o olfato, sentindo o cheiro da primavera, e com o tato, sentindo o calor do sol… e através da intuição, desenvolvendo o sexto sentido e a plenitude do amor e da compaixão.

Ser universalista é libertar-se dos grilhões que nos aprisionam e que são criados por nossa própria consciência; congestionada de tantos dogmas e regras impostas por sistemas de crenças que hoje já não explicam sequer as coisas mais simples, porque se encontram estagnados.

Ultrapassados.

Empoeirados.

É necessário mudar.

Os novos tempos exigem mudanças radicais de comportamento, exigem evolução consciencial.

Ser universalista é sentir-se bem, sem culpas religiosas ou pecados originais. Como alguém pode ser feliz sabendo que já nasceu “pecador”, num estado culposo e irreversível? Que só o fato de existir já o faz se sentir culpado. Talvez você, amigo leitor, não se sinta assim porque está desperto.

Mas a realidade da maioria dos templos religiosos se caracteriza pelas massas de fiéis que carregam uma culpa hereditária e inconsciente e isso os leva a crer em palavras como castigo e punição, até que se desencadeia o mal do século: depressão e falta de esperança!

Já o ser universal se sente em união com cada estrela, com cada parte do cosmo, com cada inseto e ser humano, neste ou em outros planos. É universal pela certeza de ser imortal. É um estado de espírito. E, por isso, esse ser humano universalista ama Jesus, Krishna, Buda, Alá e todas as criaturas do universo. Consegue enxergar a sabedoria do Todo (Deus) manifestando-se em cada um deles. Vê o Holos. Sabe que não foram os Grandes Mestres que criaram as regras religiosas, como se a vida fosse um jogo de comportamentos arquetípicos. Cada ser é único e deve desenvolver seus próprios métodos para ser feliz…

Os dogmas são falhos e não dão explicações convincentes porque são criados por nós, seres humanos, e guiados muitas vezes pela ignorância. Todos os Grandes Mestres que aqui na Terra estiveram traziam uma proposta de amor, sem separação ou religiões.

Mas algumas pessoas que tinham as principais informações acerca dos Grandes Mestres distorceram as escrituras, deixando prevalecer seus interesses pessoais. Tanto que, até hoje, com tantas comprovações que poderiam modificar a vida humana para melhor, sempre se dá um jeito de “abafar” ou “esconder” os fatos, por medo da queda de estruturas milenares que são sustentadas por mentiras. Mas as máscaras estão caindo, e as estruturas se abalando. E não vai demorar muito, pela própria vontade dos Mestres e dos seres humanos, a verdade prevalecerá. Então, os que despertarem para o universalismo darão seu salto quântico, transformando a Terra em um ambiente de luz e amorosidade, eliminando sentimentos negativos, cultivando a sabedoria, o diálogo, estendendo a mão aos irmãos e cooperando para o desenvolvimento espiritual através da compaixão.

O ser humano universal sempre entende seu irmão que ainda não despertou, como a perspectiva do avô que observa seu neto. Hoje ele é avô, maduro e experiente, mas nunca esquece que um dia foi criança e por isso não exige que o neto entenda ou sinta o que é tornar-se avô. O ser humano universal compreende que a criança precisa experienciar e viver a transformação. Cada ser tem um tempo para se transformar. Ajudar um irmão sendo compassivo, compreensivo, dar dicas e muito amor é muito diferente de interferir em seu livre-arbítrio, ou forçá-lo a mudar. Isso é fanatismo nada saudável e gera carma3 negativo, por interferir no processo evolutivo alheio, além de interromper uma fase importante de autodescoberta.

Ser universal é, antes de tudo, respeitar os processos evolutivos e o momento de cada um, eliminando a ignorância para que a sabedoria aflore!

A seguir, uma homenagem a todos os Grandes Mestres que tanto lutaram para que hoje possamos desfrutar desta era universalista!
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HERMES TRISMEGISTOS

O nome Hermes Trismegistos é atribuído a um grande mestre egípcio chamado Hermes, ao Deus Thot e a uma Ordem de Iniciados. O conhecimento espiritual acima da média no Antigo Egito em grande parte se deve a Hermes, que foi um dos principais responsáveis pela introdução do ocultismo, astrologia e alquimia aqui no Planeta Terra. Os conhecimentos herméticos são tão universalistas e profundos que Hermes foi endeusado por seus seguidores, recebendo o nome de “trismegisto”, que significa “Três vezes grande”, e de Thot, antigo deus do Egito, conhecido como o “escriba dos deuses”, por ser considerado um emissário do mundo espiritual. Também devido às suas aspirações científicas e universais, ficou conhecido na Grécia como Hermes-Deus da Sabedoria e em Roma como Mercúrio.

Sua proposta é tão contemporânea que seus ensinamentos perduram até hoje e foram compilados em dois livros, que são excelentes: O Caibalion e O Divino Poimandres, um sistema completo de teologia metafísica e filosofia.

O LEGADO DE HERMES

A palavra hermético faz alusão a Hermes e a tudo aquilo que é fechado, ou seja, oculto. Como na época (e até hoje) nem todas as pessoas estavam prontas para experimentar um conhecimento tão profundo, toda a proposta hermética só era exposta àqueles que desejavam uma vida dedicada à espiritualidade e ao sacerdócio, que, no hermetismo, dá-se o nome de “Os Iniciados”. Dentro dessa filosofia, os que ainda não despertaram para a evolução espiritual eram chamados de “Profanos”, ou aqueles que estariam por fora, ou seja, do lado de fora da pirâmide, que eram os templos do Antigo Egito. Somente ao adentrar a pirâmide conseguia-se visualizar todos os lados dela. Quem ficava do lado de fora, era superficial e não conseguiria atingir um grau de profundidade suficiente para tomar conhecimento das quatro paredes da pirâmide ou dos quatro aspectos: o corpo, a emoção, a mente e o espírito.

O hermetismo estabelece pontos comuns entre todas as manifestações do universo, expondo as leis que as regem. A seguir, as sete leis principais que, basicamente, formam toda a filosofia de Hermes:

1) O princípio do mentalismo

“O todo é mente. O universo é mental.”

Tudo o que existe no universo material é fruto da mente de alguém. No universo existem dois elementos básicos: matéria e energia. E a matéria trata-se de energia em estados diferentes de condensação; logo, tudo é energia e emite uma determinada vibração.

2) O princípio da correspondência

“Como em cima, assim embaixo; como embaixo, assim em cima.”

Essa lei hermética está associada diretamente à ressonância. Toda a energia gerada por um ser afeta todos os outros de forma positiva ou negativa. Estamos todos interligados, porque nossa origem está na mesma fonte.

Estamos aqui (Planeta Terra) por necessidade de resolver assuntos que só podem ser solucionados aqui, com o grau de densidade da matéria. Porém, temos uma origem pura e energética, que vem de uma Fonte de Luz Cósmica (Céu) e, em essência, somos idênticos ao que está em cima e vice-versa. Somos pontos energéticos em constante ressonância com todos os seres, porque somos (todos os seres vivos) feitos à imagem e semelhança de Deus em energia, em uma menor proporção.

3) Princípio da vibração

“Nada repousa, tudo se move, tudo vibra.”

Esse princípio refere-se aos diferentes graus de condensação da matéria. Desde a energia mais sutil, desde o espírito mais leve, até a matéria mais densificada existem diferentes estados energéticos, com frequências vibratórias diversificadas e velocidades, movimentos e órbitas distintas.

Mesmo o que aos nossos olhos parece estático, na verdade, está em movimento. Um objeto como uma mesa, por exemplo, é constituído de átomos, existindo uma vibração característica nesses átomos. Tudo se comporta da mesma maneira, movimentando-se, seja uma pedra, uma abelha, uma pessoa, uma molécula ou um planeta. Nada é estático.

4) Princípio da polaridade

“Tudo é dual; tudo tem dois polos; tudo tem seu oposto, semelhante e dessemelhante são a mesma coisa; os opostos são idênticos em sua natureza; mas diferentes em grau; os extremos se encontram. Todas as verdades são apenas meias verdades; todos os paradoxos podem reconciliar-se.”

Esse princípio fala de oposição. As energias opostas ao extremo, na verdade, são idênticas, porém desequilibradas, como, por exemplo, água fervente e o gelo. São matérias idênticas com polaridades opostas. Por falta de calor, a água torna-se gelo, ou, por excesso de calor, o gelo torna-se água fervente. Nos dois casos, o fator em comum é o calor, mas a matéria é a mesma água.

Por falta de amor, a humanidade chegou à ignorância. Somente com muito amor a humanidade sairá da ignorância e chegará à sabedoria.

5) Princípio do ritmo

“Tudo flui, para dentro e para fora; tudo tem suas marés; tudo aparece e desaparece; o movimento pendular manifesta-se em tudo; o limite da oscilação para a direita é a medida da oscilação para a esquerda; o ritmo compensa.”

O princípio do ritmo fala da oscilação entre dois polos. Podemos observar o ritmo das chuvas, das marés e dos ciclos da natureza e também em nós, seres humanos. Como somos de natureza bipolar, nossa mente tende a oscilar com os pensamentos em ritmo pendular, causando confusão mental e emocional. Os iniciados herméticos costumam utilizar técnicas específicas para equalizar a mente, chegando a um ponto neutro de oscilação. Através de técnicas como meditação, yoga, mantras, orações e outras diversas práticas espirituais, podemos equilibrar nossos ciclos mentais, neutralizando o ritmo dos pensamentos e encontrando equilíbrio e paz espiritual.

6) Princípio da causa e efeito

“Toda causa tem seu efeito; todo efeito tem sua causa; tudo acontece de acordo com a lei; o acaso não é senão o nome da lei não compreendida; existem muitos planos de causação, mas nada escapa à lei.”

Esse princípio afirma que não existem casualidades ou acidentes. Nenhum fio de cabelo cai por acaso. Os detalhes mínimos da lei divina são cumpridos, como se existisse um grande relógio cósmico que regula minuciosamente os resultados de nossas escolhas. Dentro de um universo de milhões de oportunidades, sempre selecionamos um caminho a seguir, uma decisão a tomar. Se ouvirmos nossa voz interior, nossa partícula mais parecida com Deus (Eu Superior), a decisão é mais acertada, possibilitando menores “efeitos colaterais”, que acontecem sempre que decidimos com nosso Eu Inferior. Por exemplo, quando decidimos com raiva, os resultados são catastróficos e, quando decidimos com amor, os resultados são divinos. Muitas vezes lamentamos pelo presente e não lembramos de nossas decisões passadas. O Universo leva um tempo para devolver os resultados de nossas escolhas e, muitas vezes, o que está acontecendo hoje é resultado de uma decisão de muito tempo atrás. Por isso é tão importante estar em equilíbrio. Os resultados sempre vêm. A Lei Divina sempre é cumprida e podemos optar em evitar o sofrimento, tomando decisões e fazendo escolhas através de nosso Eu Divino, com a consciência expandida e conectada à Fonte Maior.

A palavra karma, que muitas vezes é mal interpretada, quando traduzida literalmente, significa ação. Então podemos dizer que carma é o resultado de qualquer escolha que fazemos através do nosso livre-arbítrio. Existir é um carma. Respirar também. Caminhar também o é. Qualquer ação que tomamos é um carma, que sempre afeta alguém ou o ambiente em que vivemos de forma positiva ou negativa. Já a palavra Dharma, que muitas vezes é confundida com o contrário de carma, é uma ação que tomamos para amenizar o sofrimento de todos os seres, levando-os à compreensão de sua natureza divina.

Os herméticos afirmam que quem não sabe utilizar a lei de causa e efeito fica sujeito a ela, tornando-se uma vítima do acaso. O objetivo evolucionário é tornar-se Mestre e utilizar esse princípio com equilíbrio e sabedoria.

7) Princípio do gênero

“O gênero está em tudo; tudo tem seus princípios masculino e feminino; o gênero manifesta-se em todos os planos.”

Princípios das polaridades yin e yang. No plano físico, essas forças manifestam-se em todas as coisas. É um princípio universal. Tudo na natureza é dividido em feminino e masculino e essas duas forças precisam de equilíbrio para que juntas atuem, inclusive nos pensamentos, sentimentos e emoções que também apresentam gênero yin ou yang. Quando Buda cita o Caminho do Meio, quer dizer que mantendo o equilíbrio entre Céu e Terra, Alma e Ego, Eu Divino e Eu Terreno atingiríamos o equilíbrio e a iluminação. Pesquisadores contemporâneos do hermetismo sugerem alguns exemplos de sentimentos que devemos equilibrar para atingir a plenitude espiritual:

Sentimentos Yin Superiores: amor, compaixão, perdão, alegria, cooperação, amor-próprio, aceitação, humildade, suavidade, paz, flexibilidade, sensibilidade, receptividade, abertura, intuição, sensação.

Sentimentos Yin Inferiores: mágoa, depressão, sentimento de rejeição, mau humor, defesa, medo, insegurança, preocupação, preguiça, baixa autoestima, culpa, vitimização, carência, autopiedade, solidão, timidez.

Sentimentos Yang Superiores: poder pessoal, disciplina, assertividade, discernimento, domínio sobre si mesmo, responsabilidade, desapego, paciência, fé, poder de decisão, organização, perseverança, doação, lógica, confiança, cocriatividade, ausência de julgamento.

Sentimentos Yang Inferiores: rigidez, neurose, raiva, violência, ataque, crítica, superioridade, impaciência, ódio, vingança, revanchismo, intolerância, orgulho, egoísmo, ressentimento, ciúme, apego ao trabalho.
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JESUS, O CRISTO

Conta-nos a Bíblia que, nas terras palestinas, mais precisamente onde hoje fica Jerusalém, no ano zero de nossa era, o Arcanjo Gabriel trouxe-nos a Anunciação de que o Filho de Deus estava por vir.

O Evangelho segundo Mateus (Novo Testamento, Capítulo 1, Versículo 18:), diz o seguinte:

“O nascimento de Jesus Cristo foi assim: Maria, sua mãe, estando desposada por José, antes de coabitarem, ficou grávida do Espírito Santo. E José, seu marido, sendo justo e não querendo infamá-la, resolveu abandoná-la secretamente. Mas quando ponderava nestas coisas, eis que um anjo do senhor lhe apareceu em sonho, dizendo: “José, filho de Davi, não temas conceber Maria como tua esposa, porque o que dela nascer é do Espírito Santo. Ela dará à luz a um filho e o chamarás de Jesus, porque ele salvará o povo dos seus pecados”. Tudo isto aconteceu para que se cumprisse o que o Senhor falou pelo profeta: ‘Eis que a virgem engravidará e dará à luz a um filho, e ele será chamado pelo nome de Emanuel, que significa Deus conosco’. E José, despertando do sono, fez como o Anjo do Senhor lhe ordenara, e a recebeu como sua mulher. E não a conheceu até ela dar à luz a um filho, o primogênito, e pôs-lhe o nome de Jesus.”

Antes de cumprir-se a profecia do nascimento do Grande Mestre, segundo o evangelho de São Mateus, “uns magos vieram do oriente”, não sendo necessariamente três, podendo ter sido inclusive um número maior de magos e sacerdotes zoroastrianos que viriam da Pérsia. Atribui-se o número três em função dos presentes que lhe foram levados: ouro, incenso e mirra. Então, os magos, que poderiam ser astrônomos ou astrólogos, orientados por uma estrela de luz guia, partiram do Oriente para conhecer Jesus e levar-lhe os presentes por sua abençoada natalidade. Daí a origem dos presentes de Natal, uma data que, nos tempos atuais, perdeu o sentido devido aos nossos vícios consumistas.

Os reis Baltazar, Melquior e Gaspar, ao chegarem à cidade onde nasceria Jesus, convocaram o rei Herodes e os sacerdotes e conselheiros da região para que soubessem onde estaria o menino, que seria o Grande Rei. O rei Herodes, inquieto e muito desconfiado, perguntou aos magos detalhes sobre a história do menino. Pediu que, após a viagem, os reis retornassem trazendo a ele todas as informações sobre seu paradeiro, para que pudesse também adorar a Jesus, embora sua intenção mais íntima fosse a de matar o inocente menino. Até que os magos chegassem ao local onde estava o garoto, já havia se passado algum tempo, por causa da distância percorrida. Assim a tradição atribuiu à visitação dos Magos o dia seis de janeiro. Chegando aonde estavam Jesus e seus pais, a estrela guia parou em cima da casa e os magos levaram-lhe os presentes e se puseram a adorar a Santa Família.

Nas tradições antigas, os presentes dados por reis simbolizavam o nascimento de alguém muito importante, assim como Jesus, que marcou o calendário do Planeta. O ouro, símbolo do poder e da sabedoria, era dado quando nascia um rei; o incenso, que simboliza a oração chegando até Deus em forma de fumaça, era dado aos sacerdotes, e a mirra, que simboliza a imortalidade e era utilizada para embalsamar corpos, era oferecida quando nascia um grande profeta. Só alguém tão importante quanto Jesus reunia todas essas qualidades na época, o que deixou o rei Herodes preocupado e sentindo-se ameaçado. Em sonhos, os magos foram avisados para que retornassem por outro caminho para seus reinos, e o rei Herodes, sentindo-se enganado, ordenou o sacrifício de todas as crianças menores de dois anos de idade.

Depois que os magos partiram, José, em sonho, viu o anjo do Senhor que pediu para que ele, Maria e Jesus partissem para o Egito, porque Herodes procuraria o menino para matá-lo. A Sagrada Família ficou lá até a morte do rei Herodes, quando, novamente, o anjo do senhor se pronunciou a José:

“Levanta-te, toma o menino e sua mãe e vai para a Terra de Israel, pois os que procuravam tirar a vida do menino morreram.”

Temendo pelo governo do filho de Herodes, José partiu para uma cidade chamada Nazaré, daí o nome de “Jesus de Nazaré”.

O período da infância de Jesus, principalmente de seus doze até os trinta anos, não é citado, então todo o tipo de especulação existe, inclusive de que Ele tenha viajado por muitos países para aprender conceitos do hinduísmo, budismo, zoroastrismo e hermetismo. Até que, por volta de seus trinta anos, Jesus reaparece nos Evangelhos, na descrição de seu batismo no rio Jordão, celebrado por João Batista. O Batismo é uma cerimônia iniciática necessária para agregar qualidades crísticas (corpo de Cristo), para que a energia das bênçãos do Espírito Santo sejam integradas em nosso corpo físico, trazendo a “salvação dos pecados”.

Hoje, na maioria das cerimônias de Batismo, não existe uma energia de profundidade e religiosidade. O que observamos, na maioria das vezes, são preocupações com as roupas utilizadas, com a maquiagem e as fotografias, em vez do sentido crístico e abençoado do batismo, que revive as bênçãos que Jesus recebeu do Espírito Santo através de João Batista no rio Jordão há milênios. Infelizmente a cerimônia do batismo transformou-se em algo profano, automático, quase que mecânico: apenas um evento social. Pense nisso…

Após seu batismo, Jesus é conduzido ao deserto para passar pela prova das tentações. Foi um longo período de purificação de quarenta dias, uma prova iniciática. Nesse período, Jesus sofreu todo tipo de tentação para desistir, porém resistiu bravamente a todas as tentações das forças do mal que, finalmente, desistiram de tentá-lo, e então os anjos vieram à sua companhia.

Jesus partiu para a Galileia na missão de dividir seus conhecimentos com aqueles que quisessem o seguir. Pouco a pouco foi encontrando os que seriam seus doze discípulos. De acordo com o esoterismo, cada um deles representa uma constelação zodiacal, e Jesus, o centro do universo. Seus apóstolos eram humildes pescadores e no povo que o seguia havia pessoas pobres, simples e muitas delas eram desprezadas pela sociedade.

Para que se fizesse entender, Jesus precisou utilizar de uma linguagem de fácil interpretação. Então surgiram as parábolas, histórias com fundo moral, mas que qualquer criança pudesse compreender naquela época. As parábolas são muito atuais e traduzem Seus ensinamentos, que podemos encontrar facilmente no Novo Testamento, nos Evangelhos. Também começaram a acontecer os milagres, as curas e as ressurreições, como a história da ressurreição de Lázaro (morto há dias), o que só poderia ser feito por mecanismos muito evoluídos, que desconhecemos até hoje.

Jesus veio à Terra em um momento crítico para a humanidade, onde precisávamos remodelar nosso caráter e aprender lições de amor, o que perdura até os dias de hoje. Talvez nossos sentimentos estejam mudando muito lentamente, mas a mensagem do Grande Mestre está disponível para aqueles que a quiserem em seus corações.

Diante de sua sabedoria ímpar, de seu senso de retidão e justiça, Jesus causou inquietação e preocupação nos poderosos, como aconteceu desde seu nascimento, o que culminou em sua crucificação.

VÁRIAS IDEIAS E UMA CRUCIFICAÇÃO

Para os hindus, por exemplo, Jesus Cristo não morreu na cruz, mas sobreviveu e retornou à Índia, onde faleceu anos depois. Diz-se que ele possuía o conhecimento dos grandes iogues, que são capazes de reduzirem a sua respiração para dar a impressão de estarem mortos.

Num texto tibetano sobre a crucificação de Jesus, chamado de Isha Natha, é explicado que Jesus entrou em estado de superconsciência, ou samadhi, mesmo antes da tortura. Um de seus mestres, Chetan Natha, viu em meditação o que ocorria com Cristo/Isha Natha e se transportou para Israel, tornando seu corpo mais leve do que o ar. Ele pegou o corpo de Jesus do sepulcro, despertou-o do transe profundo em que se encontrava e conduziu-o para a Índia, onde estabeleceu um ashram4 nas terras baixas do Himalaia.

A seita muçulmana ahmaddiya não aceita a morte de Jesus na cruz, acreditando que ele faleceu de velhice na Caxemira, onde teria se casado e tido um filho.

Os essênios também têm uma versão diferente para o que ocorreu após a crucificação – versão obtida do livro The Crucifixion by an Eye-Witness (A Crucificação Segundo uma Testemunha Ocular), lançado em Chicago, em 1907. Segundo se diz, o livro foi publicado originalmente em 1873, mas acabou sendo retirado de circulação e todos os exemplares foram destruídos. Uma cópia teria ficado em poder da Fraternidade Maçônica da Alemanha, que continha uma carta escrita por um membro da Ordem dos Essênios a outro membro na Alexandria, sete anos após a crucificação. O texto diz que dois irmãos da Ordem, José e Nicodemos, influentes tanto junto a Pilatos quanto aos judeus, foram os que removeram o corpo de Cristo da cruz, depois que um terremoto afastou as pessoas do local. Eles não acreditavam que o Mestre estivesse morto, já que teria passado menos de sete horas crucificado.

Quando viram seu estado, perceberam que ainda era possível salvá-lo usando unguentos de grande poder curador. O corpo foi então colocado no sepulcro pertencente a José de Arimateia. Defumaram a gruta com aloe vera e outras ervas e fecharam a entrada com uma pedra grande. Trinta horas depois, um ruído foi ouvido. Os essênios perceberam que seus lábios se moviam e ele respirava. Assim que Jesus se recuperou, foi escondido em um centro essênio.

Os muçulmanos costumam dizer que, após ter sido salvo da cruz, Jesus partiu numa odisseia, guiado e protegido por Alá, tendo vivido até os 120 anos. Os indícios de que Jesus teria vivido e morrido na Caxemira muito depois da crucificação não são reconhecidos pela história oficial, mas isso é o que menos importa. A mensagem do sublime peregrino permaneceu viva durante dois milênios, foi acolhida pelas mais diferentes culturas e se instalou nos quatro cantos do mundo.

A VERSÃO DA MINHA ALMA

Muitas são as teorias defendidas sobre os mistérios que envolvem a vida do Homem que causou mais inquietação nos corações humanos. Dotado de uma luz magnética e conceitos revolucionários para sua época, Jesus deixou marcas profundas em nossas almas sem ter escrito uma única palavra. Suas mensagens de amor livre, de irmandade e comunhão, de não separatividade e absoluta negação do ego, fez com que ele fosse crucificado. Gostamos de pensar que de nada adianta ficarmos discutindo se Jesus viveu na Índia ou não, se se casou ou não com Maria Madalena ou se foi visitar ou não os monges tibetanos para aprender conceitos budistas. Infelizmente, essa briga nada mais é do que especulação de uma teia comercial que mais de dois mil anos após seu nascimento ainda deseja faturar às custas do Grande Mestre! Chega a ser engraçado… pois brigas e discussões não condizem com aquilo que Ele veio nos mostrar. Só para começar, não foi Jesus quem inventou o Cristianismo, fomos nós, com toda nossa considerável taxa de ignorância. Todos os grandes avatares encarnaram numa proposta de amor e nós, seres humanos, com a nossa ilusão dos rótulos, inventamos palavras para explicar o que não tem explicação. Realmente, a proposta deste livro não é semear discussões, até porque isso encontramos facilmente em qualquer lugar. Falar de Jesus, antes de tudo, é falar de compaixão, humildade e profuuuuunda paz. Então, concentraremo-nos em seus ensinamentos e dividiremos com você, caro leitor, a verdade que parte do coração… que é claro, você tem todo o direito de concordar ou não! Ao menos questione, mas, como diz o Mestre Sai Baba, questione com o seu coração, porque dele a verdade aflora!

Em primeiro lugar, não devemos confundir Jesus e Cristo…

Jesus representa o homem, filho de Maria e José, um corpo físico que necessita de respiração, alimento e batimentos cardíacos, como qualquer um de nós.

Cristo é um grau iniciático, um estado consciencial muito elevado, é a alma, o Eu Superior, o Arcanjo Planetário, como algumas pessoas O chamam. Qualquer um de nós pode vir a se tornar um Cristo (ou Buda – tem o mesmo significado – iluminação), dependendo do grau evolutivo em que nos encontramos, através de nossas experiências reencarnatórias.

Isso pode lhe causar perplexidade, mas, com toda a força anímica que Jesus Cristo possuía aos trinta anos, se Ele tivesse encarnado já como “o Cristo”, seu corpo humano não teria nem como suportar toda a energia da Alma Crística, que comportava a energia de muitas mônadas5 ao mesmo tempo.

Jesus foi o nome dado à criança que nasceu em Nazaré e, conforme se desenvolvia, foi recebendo blocos de energia e informações divinas. Sua personalidade crística foi se moldando e agregando qualidades até possuir um grau de amadurecimento energético para se tornar “o Cristo”. A palavra Cristo, de sua raiz grega, “Khristós”, literalmente significa “aquele que é o ungido do senhor, o Filho de Deus”.

A própria Bíblia, nas mensagens deixadas pelos apóstolos, está sujeita a muitas interpretações, dependendo do grau de profundidade e esclarecimento de quem a lê. Quanta ignorância se vê por aí, em nome de Jesus. Sacrifícios, dogmas, paradigmas e atitudes nada condizentes com Sua mensagem. Afinal, fanatismo! Tudo o que Ele abominava quando expulsou os vendilhões do templo. Você acha estranho que alguém de tamanho equilíbrio tenha feito uma expulsão? E então? Faltou compaixão naquele momento ou Jesus teria usado o que várias filosofias descrevem como “raiva positiva” ou a ira de Deus para que a justiça se faça? Como grande líder, às vezes é necessário se impor enquanto filho de Deus! E você? Tem conseguido impor suas ideias Crísticas ou serve de alvo das imposições alheias? Pense nisso…

O quanto seu Ser Crístico tem aflorado… Quem é mais presente em sua vida? Seu “Eu Crístico” ou seu “Eu Inferior”. O amor ou a crítica? A raiva ou a tolerância?

Como foi mencionado anteriormente, Jesus não deixou nada escrito. Alguns Grandes Mestres nada deixaram com palavras porque alguns sentimentos não podem ser codificados com letras. As escrituras sagradas dependem única e exclusivamente da interpretação e da profundidade de quem lê.

Existe um livro apócrifo que teria sido ditado por Jesus Cristo: “A Course in Miracle” (Um Curso em Milagres), escrito em 1975 por Helen Shucman, uma psicóloga clínica.

Helen se relacionava muito mal com seu chefe, William Thetford, no trabalho, no Departamento de Psicologia do Columbia Presbiterian Medical Center de Nova York, EUA. Trabalhando muito próximos um do outro, os dois culpavam-se mutuamente pela infelicidade que viviam e realmente não acreditavam na realidade espiritual. Helen descreve a si mesma assim:

“Psicóloga, educadora, teoricamente conservadora e ateísta em minhas crenças, eu estava trabalhando em um ambiente altamente acadêmico e de muito prestígio. De repente algo aconteceu que desencadeou uma série de eventos que eu nunca poderia ter previsto. O chefe de meu departamento inesperadamente anunciou que ele estava cansado dos sentimentos raivosos e agressivos que as nossas atitudes refletiam, e concluiu dizendo que “tem de haver um outro jeito”. Como se eu estivesse esperando este sinal, concordei em ajudar a achá-lo. Aparentemente, esse Curso é o outro jeito.”

Ela começou então a receber mensagens em sonhos que anotava de forma taquigráfica para depois transcrever, ato que não era automático e podia ser interrompido a qualquer momento que continuava depois do ponto onde havia parado. Após alguns anos, o manuscrito principal estava pronto. Começava assim Um Curso em Milagres.

Ninguém tem certeza absoluta, além da própria escritora, se realmente foi Jesus quem lhe ditou a magnífica obra. Mas os números mostram.

Já vendeu cerca de um milhão de cópias, nasceram aproximadamente setecentos livros nele inspirados e existem cerca de dois mil grupos de estudos em função dessas 1200 páginas de escrituras que, quando lidas com o coração, não deixam dúvidas de que foram apresentadas pelo Grande Mestre. Indispensável para quem trilha o caminho da luz. Encontra-se traduzido para diversos idiomas.

Todas essas situações provenientes do livro Um Curso em Milagres servem também como um excelente teste de fé. Até que ponto acreditamos em algo que não pode ser visto ou lido, mas apenas sentido com o coração? Na era racionalista em que nos encontramos, onde tudo precisa de comprovação científica, nada é mais lógico do que os sentimentos. Todos sentem, porém poucos se dão conta de algumas coisas básicas, como, por exemplo, a verdade absoluta de que a nossa intuição jamais nos engana.

A intuição tem peso, medida ou pode ser tocada?

Não. Mas ela existe!

Se você, ao entrar num ambiente, sente uma sensação ruim, um aperto no peito ou dor no estômago, nada mais é do que sua intuição interagindo e mostrando que algo está errado. Nossas emoções são um mecanismo extremamente evoluído que dizem se algo é bom ou ruim. Quanto a Jesus Cristo, nos dias de hoje existe quase que unanimidade. Alguns até têm dúvida quanto à sua existência ou qual é o rumo da história de sua vida, mas muitos concordam com Sua importância e impacto na vida humana. Seja como homem ou como avatar, sempre lembramos das lições desse homem que marcou o calendário de nossa Era.

Para que possamos falar um pouco de Cristo, precisaremos relembrar a parábola do filho pródigo, que pode ser interpretada de muitas maneiras. As informações a seguir podem nos trazer uma noção relativamente verdadeira acerca do que Jesus quis dizer com “filho pródigo”.

Dentro das pesquisas realizadas, a seguinte história sobre a parábola do filho pródigo é surpreendente e muitas vezes inacreditável. Ela foi canalizada por diversos povos, em épocas diferentes, por pessoas e crenças diferentes. O mais espantoso é que essas histórias são parecidas e seguem uma ordem lógica de raciocínio, embora para algumas pessoas possa parecer surpreendente.

Para falar do Cristo, do Filho de Deus, ou da Alma Crística, temos de retornar a uma era muito longínqua, nos primórdios do universo.

No princípio de tudo, havia apenas uma Fonte única de Luz, a qual chamamos Deus, nosso Pai/Mãe Celestial. Para expressar toda a sua beleza e divindade, essa Luz se manifestou através de orbitais, materializando-se em universos, sóis, luas, galáxias e expressões de Si mesmo. Tudo isso para que a alegria da Sua criação pudesse ser contemplada e dividida por outros seres. Dessa manifestação, surgiram inúmeras centelhas de luz à Sua imagem, inclusive uma expressão de luz autoconsciente chamada Amilius, a primeira manifestação do Cristo. Uma característica em comum a todos esses seres iluminados era o livre-arbítrio. Como partículas divinas, esses seres de luz saíram pelo Universo para criar e manifestar a luz divina, da mesma forma que o Criador. Ao conhecer as criações materiais, não houve satisfação em apenas contemplá-las, mas a necessidade de experimentar a matéria. Esses espíritos livres e andróginos começaram a se projetar em uma árvore para viver a experiência de ser um vegetal, também em um animal para ter a sensação de sentir na pele como era beber água em um riacho.
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